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RESUMO

Levantamento qualitativo das rodofíceas marinhas bentônicas foi re­
alizado em dez praias da orla oceânica de Salvador, Estado da Bahia, Brasil,
baseado em amostragens feitas no mesolitoral de praias rochosas, e de coletas
esporádicas no infralitoral. Foram identificados 41 táxons infragenéricos per­
tencentes a sete ordens e 13 famílias. A família Rhodomelaceae é a melhor
representada com dez gêneros. O gênero Amphiroa (Corallinaceae) apresentou
o maior número de táxons, com quatro espécies. Os períodos com maior ocor­
rência de táxons foi a primavera (34) e o inverno (33), seguido de outono (22) e
de verão (17). Gelidiella acerosa, Amphiroa anastomosans, Amansia multifida
e Digenia simplex foram comuns aos quatro períodos estacionais. Spyridia
hypnoides, Gelidiopsis gracilis e Corynomorpha clavata constituem-se em pri­
meira citação para o litoral baiano.

PALAVRAS-CHAVE: rodofíceas marinhas bentônicas, flora, Bahia, Brasil.

ABSTRACT

Marine benthic rhodophytes ofSalvador oceanic fringe, Bahia State,
Brazil. A qualitative survey of red algae was made as a contribution to the
knowledge of the benthic marine algae of the Bahia State. Samples were taken
from mesolitoral rocky shores added by sporadic collections from the infralitoral.
Forty one infrageneric taxa were identified, belonging to 13 families in seven
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orders. Rhodomelaceae with 10 genera was the best represented family. The
best represented wasAmphiroa (Corallinaceae) with four species taxa. The largest
number oftaxa recorded was in spring (34) and winter (33) followed byautwnn
(22) and summer (17). Only four taxa were alI over the year. Three taxa were
recorded in the first time for the Bahia State: Spyridia hypnoides, Ge/idiopsis
graci/is and Corynomorpha c/avata.

KEY WORDS: benthic marine rhodophytes, qualitative survey, Brazil.

INTRODUÇÃO

Os trabalhos sobre levantamento de algas marinhas bentônicas no
Estado da Bahia são ainda muito escassos. Os primeiros registros datam do
século passado, e podemos citar como exemplo: MARTIUS et aW (1833),
MARlENS (1870), DICKIE(l874), PICCONE (1885,1886) eMÓBIUS (1889,
1890), onde publicam listas de espécies ou descrições incompletas a partir de
material proveniente de excursões, cujos dados sobre os locais de coleta são
pouco precisos. No início deste séCulo surgiram outros, como os de GEPP &
GEPP (1905), HOWE (1928), TAYLOR (1930, 1931). Somente a partir da
década de sessenta começam a aparecer os trabalhos de Aylton Brandão Jolye
colaboradores sobre adições à flora brasileira, mencionando alguns táxons para
o Estado da Bahia (JOLYet alii 1965a, 1965b, 1967, 1969a, 1969b, 1976,
JOLY & UGADIM 1966).

Citação de trabalhos contendo referências de espécies coletadas no
litoral do Estado da Bahia são encontradas em OLIVEIRA FILHO (1977).
OLIVEIRA FILHO (1989) publicou uma lista de algas coletadas por Richard
Rathburn em 1876 provenientes de Salvador.

O primeiro levantamento sistemático de algas marinhas do Estado da
Bahia foi publicado por MARTINS et aW (1991), que faz referência a 33 táxons
de c1oroficeas marinhas da orla oceânica de Salvador. Existem ainda trabalhos
de cunho ecológico, mencionando alguns táxons, como os de LEIlE (1982) e
SANTOS (1992), o primeiro nos manguezais da Baía de Aratu e Maragojipe, e
o segundo nos recifes da praia de Coroa na Ilha de Itaparica. Recentemente
ALTAMIRANO & NUNES (1997) publicaram uma lista de algas da praia de
Itaeimirim, município de Camaçari; NUNES (1997) estudou quatro famílias de
rodoficeas das praias de Placafor e Itapoã, município de Salvador.

Este trabalho é parte do Projeto "Algas Marinhas Bentônicas do Li­
toral do Estado da Bahia", que vem sendo desenvolvido no Laboratório de
Talófitos e Briófitos do Departamento de Botânica do Instituto de Biologia da
Universidade Federal da Bahia, e têm como objetivo principal contribuir para o
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levantamento sistemático das rodoficeas marinhas do Estado da Bahia, forne­
cendo subsídios para o mapeamento das áreas de distribuição das espécies ao
longo do litoral brasileiro.

MATERIAL E MÉTODOS

o município de Salvador (12°55'34"S e 38°31' 12"W) possui apro­
ximadamente 23 km de extensão de orla oceânica (CEIICONDER, 1994). Esta
orla inicia-se na Ponta de Santo Antônio da Barra (sul) até Stella Maris (norte).
Apresenta clima úmido com temperatura anual média de 25.3°C e pluviosidade
média anual de 1902mm (CEI/CONDER, 1994). A temperatura da água é rela­
tivamente constante, com médias de 27°C, podendo chegar a temperaturas má­
ximas de 28,JOC, entre março e abril; mínimas de 24YC, emjulho (NOLASKO,
1988).

As coletas foram realizadas em dez praias da orla oceânica de Salva­
dor: Barra, Ondina, Rio Vermelho, Amaralina, Pituba, Jardim de Alah, Boca do
Rio, Patamares, Placafor e Itapoã (Fig. 1) nos dias de marés mais baixas de
sizígia, no mesolitoral, e com coletas esporádicas no infralitoral (até 5m de
profundidade).

Nas praias de Amaralina, Pituba e Jardim de Alah foram realizadas
oito amostragens, sendo uma no meado e outra no final de cada estação do ano.
Na Pituba, entre abril de 1988 a fevereiro de 1989; e em Amaralina e Jardim de
Alah, entre abril de 1989 a fevereiro de 1990. Nas demais praias, as amostragens
foram feitas em alguns periodos estacionais a partir de novembro de 1988.

O mesolitoral foi subdividido em pontos de coleta de acordo com o
hidrodinamismo, ou seja, maior ou menor incidência de ondas: modo batido,
locais situados em frente e sobre as formações rochosas, onde há arrebentação
direta das ondas; modo moderadamente agitado, correspondendo às lagunas
internas e blocos de pedras soltos e submersos, onde não há ação direta das
ondas; e poças de maré, situadas em depressões das rochas descobertas durante
as marés baixas.

Os exemplares foram coletados e fixados em fonnalina a 4% de acordo
com CORDEIRO-MARlNO et alii (1984). O material estudado encontra-se
registrado e depositado no Herbário Alexandre Leal Costa (ALCB), Instituto
de Biologia da Universidade Federal da Bahia.

Para cada táxon são fornecidos dados de observações sobre o habitat,
época de ocorrência, associações com outras macroalgas e ocorrência na área
estudada.

Para agrupamento dos táxons em famílias e ordens seguiu-se WYNNE
(1986).
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RESULTADOS

Nas praias amostradas foram coletados e identificados 41 táxons de
categoria infragenérica, pertencentes a sete ordens e 13 famílias. A família com
maior número de táxons foi Rhodomelaceae, com dez gêneros e 12 espécies. O
gênero melhor representado foi Amphiroa (Corallinaceae) com quatro espécies
(Tab.1).

Os táxons comuns às praias amostradas foram: Gelidiel/a acerosa,
Jania adhaerens, Hypnea musciformis e Bryothamnion triquetrum, que ocorre­
ram em oito praias, seguido de Hypnea spinel/a e Bryothamnion seaforthii,
ocorrendo em sete praias. Corynomorpha c/avata foi considerada espécie rara
nos locais amostrados, somente ocorrendo em uma praia e um período estacionaI
(Tab.1).

Primavera e inverno foram os periodos com maior registro de táxons,
34 e 33 respectivamente. No outono foram registrados 22 e no verão 17 (Tab.
1). Gelidiella acerosa, Amphiroa anastomosans, Hypnea muscifOrmis eAmansia
multifida, foram comuns aos quatro períodos estacionais

Foram observadas algumas diferenças na ocorrência dos táxons nos
diversos pontos de coleta de acordo com o hidrodinamismo: em local de modo
batido no mesolitoral foram assinalados 35 táxons, moderadamente agitado, 29
e poças, 20 táxons. Além disso, Galaxaura marginata, Amphiroafragilissima,
Bryothamnion seaforthii, B. triquetrum e Vidalia obtusiloba, foram encontra­
das em todos os pontos de amostragem do mesolitoral. No infralitoral ocorre­
ram 12 táxons. Galaxaura obtusata ocorreu somente no infralitoral (Tab. 1).

Os exemplares férteis, em número de 33 táxons, ocorreram com mai­
or frequência no inverno e primavera. Plantas masculinas ocorreram na prima­
vera, com apenas dois táxons, Wrangelia argus eAcanthophora spicifera. Fo­
ram observados exemplares tetraspóricos e cistocárpicos, em sua maioria na
primavera, a exemplo de Hypnea musciformis, Acanthophora muscoides, A.
spicifera e Vidalia obtusiloba (Tab. 1).

Apenas cinco espécies ocorrem exclusivamente como epífitas: Jania
pumilla, Hypnea musciformis, Champiafeldmanii, Dipterosiphonia dendritica
e Herposiphonia secunda f. tenella (Tab. 1). Hypnea musciformis apresentou o
maior número de hospedeiros (11). Quanto ao hospedeiro, observou-se na área
em estudo que Digenea simplex esteve epifitada por 11 espécies, enquanto que
Bryothamnion seaforthii apresentou nove espécies distintas de epífitas (Tab. 2).

Spyridia hypnoides, Gelidiopsis gracilis e Corynomorpha c/avata
estão sendo referidas pela primeira vez para o Estado da Bahia
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TABELA 1 - Ocorrência, período estacionaI, estágio reprodutivo, substrato e locais de amostragem dos táxons de
rodofíceas estudadas na orla oceânica do município de Salvador, Bahia, Brasil.

TÁXONS PRAIAS PERfooo ESTACIONALI SUBSTRATO LOCAIS DE

ESTÁGIO REPRODUTIVO AMOSTRAGEM

RHODOPHYTA

FLO R IDEO PHYC IDAE

NEMALlALES

GALAXAURACEAE

Ga/axaura marginata (Ellis & Solander) 2,6,ge 10 OT,N,PV RC MB,MA,PÇ,IF

Lam ouroux

G, obtusata (Ellis & Solander) Lamouroux 6,8e9 PV,VR RC IF

G ELIDIALES

GELlDIACEAE

Ge/idium pusillum (Stackhouse) Le Jolis 9 OT(TE), PV(TE) RC MA,PÇ

G. pusillum var, eonehieo/a Piceone and Grunow 7 N(TE),PV RC MB

Pteroe/adia eaeru/eseens (Kützing) Sanlalices 9 PV(TE), VR(TE), N RC MB,MA,IF

GELlDIELLACEAE

Gelidiella aeerosa (Fôrsskal) Feldmann & Hamel 1,2,4, 5,6,7,ge 10 OT(TE), N(TE), PV(TE), VR(TE) RC,EP MB,MA,PÇ

CORALLlNALES

CORALLlNACEAE

Amphiroa anastomosans Waber van Bosse 1,5,6,gel0 OT(TE), N(TE), PV(TE), VR(TE) AR,EP MB,MA,PÇ

A. beauvoisii Lam ouroux 1,2,3,6,7e9 PV,VR,N RC,AR MB,MA

A. brasiliana Decaisne 9 N(TE) RC pç

A. 'ragilissima (Linnaeus) Lamouroux 1,6el0 PV(TE), VR(TE), N AR,EP MS, MA, pç, IF

Haliptilon subu/atum Ellis & Solander 3el0 PV(TE), VR(TE) RC MS

Jan;s adhaerens Lam ouroux 1,2,5,6, 7,8,ge 10 OT, N(TE), PV(TE) RC MB,MA,PÇ

Jania pumila Lam ouroux PV EP MB

w
w

TABELA 1 - Ocorrência, período estacionai, estágio reprodutivo, substrato e locais de amostragem dos táxons de
rodofíceas estudadas na orla oceânica do município de Salvador, Bahia, Brasil.

TÁXONS PRAIAS PERfoDO ESTACIONALI SUBSTRATO LOCAIS DE

ESTÁGIO REPRODUTIVO AMOSTRAGEM

RHODOPHYTA

FLO R IDEO PHYC IDAE

NEMALlALES

GALAXAURACEAE

Ga/axaura marginata (Ellis & Solander) 2,6,ge 10 OT,N,PV RC MB,MA,PÇ,IF

Lam ouroux

G. obtusata (Ellis & Solander) Lamouroux 6,8e9 PV,VR RC 11'

GELIDIALES

GElIDIACEAE

Gelidium pusi/lum (Stackhouse) Le Jolis 9 OT[TE), PV[TE) RC MA,PC

G. pusillum varo eonehieo/a Pieeone and G runow 7 N[TE),PV RC MB

Pteroe/adia eaerufeseens (Kützing) Sanlalices 9 PV[TE), VR[TE), N RC MB,MA,IF

GElIDIELLACEAE

Gelidie/la aeerosa (Fôrsskal) Feldmann & Hamel 1,2,4.5.6, 7,ge 10 OT[TE), N[TE), PV[TE), VA[TE) AC,EP MB,MA,PC

CORALLlNALES

CORALlINACEAE

Amphiroa anastomosans Weber van Bosse 1,5,6,gel0 OT[TE), N[TE), PV[TE), VR[TE) AR,EP MB,MA,PC

A. beauvo;s;; Lamouroux 1,2,3,6,7e9 PV,VR,N RC,AR MB,MA

A. brasiliana Decaisne 9 N[TE) RC PC

A. fragilissima (Linnaeus) Lam ouroux 1,6el0 PV[TE), VA[TE), N AA,EP MS, MA, PC, IF

Haliptifon subu/atum Ellis & Solander 3el0 PV[TE), VR[TE) AC MS

Jan;a adhaerens Lam ouroux 1,2,5,6, 7.8,ge 10 OT, N[TE), PV[TE) AC MS,MA,PC

Jania pumila Lam ouroux PV EP MB



CONTINUAÇÃO DA TABELA 1

I
GIGARTINALES

HYPNEACEAE

Hypnea eervieornis J. Agardh 6,7,ge10 OT, III(fE,CT), PV

I
RC,EP

I
MS,MA,PÇ

H. museiformis (Wulfen in Jacquim) Lamouroux 1,4,5,6,7,8,ge 10 OT(fE), 1II(fE),PV(fE, CT), EP MS,MA,PÇ

VR(fE)

H. spinel/a (C. Agardh) Külzing

I
1,4,5,6,7,ge10

I
OT(fE), III(fE, CT), PV

I
RC,EP

I
MS,MA,PÇ

Oelodes secundiramea (Monlagne) Howe 2,3e5 1II(fE),PV(fE) VR RC MS,MA

GRAC ILAR IAC EAE

Gelidiopsis graeitis (Külzing) Vickers 1,5,6e7 OT,III,PV RC MS,MA,PÇ

Graeilaria eervieornis (Turner) J. Agardh 10 VR(fE,CT) RC IF

G. mammi/aris (Monlagne) Howe 7 OT, PV(fE), VR RC MS

U.l GIGARTINACEAE
~

Gigarlina leedii (Rolh) Lamouroux I 4,5e6 I OT(CT), III(CT), PV(CT) I RC I MS,MA,PÇ

CRYPTONEMIALES

CORYN'OMORPHACEAE

Corynomorpha e/avala (Harvey) J. Agardh I 7 I 111 I RC I MS

HALYMENIACEAE

Cryplonemia /uxurians (C. Agardh) J. Agardh I 7 I III,PV I RC I MS

RHODYMENIALES

CHAMPIACEAE

Champia feldmanii Diaz·Plerrer I 10 I 1II(fE) I EP I MS

RHODYMENIACEAE

Bolryoc/adia oeeidenlalis (Sorgesen) Kylin I
7,ge10

I
III,PV,VR

I
RC

I
MS,MA,IF

B. pyriformis (Sorgesen) Kylin 1,ge10 OT,III RC MS,MA,IF



CONTINUAÇÃO DA TABELA 1

I
CERAMIALES

CERAMIACEAE

Cen/roceras c/avu/a/um (C. Agardh) in Kuntl

I
6e7

I
OT,~

I
R::

I
M3,MA

Spyridia hypnoides (Bory de Saint-Vincent) 7eB OT(TE), 11I, PII R:: M3,MA

Papenfuss

Wrangelia argus (Monlagne) Montagne I 2,5e9 I ~,~~ I R:: I M3,MA

RHODOMELACEAE

Acan/hophora muscoides (Linnaeus) Bory 7eB MTE,CT),~CT) R:: M3,MA

A. spicifera (Vahl) Borgesen 4,5,6,7,gel0 OT,JII\1'El,~~ FC,EP M3,MA,FÇ

Amansia multifida Lamouroux l,2,6,7,8e9 OT(TE), ~,P\.{TE),~ FC,EP M3,MA,FÇ

Bos/rychia binderi Harvey 9 0T(TEj,~ R:: MA
~
VI Bryo/hamnion seaforthii (Tumer) Kützing 1,2,6,7,8,gel0 IIP), P\.{TE), \IR FC,.AR M3,MA,FÇ,IF

B. /rique/rum (S.G. Gmelin) Howe 2,4,5,6,7,8,gel0 OT,MTE,CT),~ R:: M3,MA,FÇ,IF

Digenea simp/ex (Wulfen) C. Agardh l,6,7,Bel0 OT(TE), 11I, PII,~CT) R:: M3,MA,FÇ

Dip/erosiphonia dendri/ica (C. Agardh) Schmitz 10 0T(C1), 11I,~CT) EP M3,F

Enantioc/adia duperreyi (C. Agardh) Falkenberg gel0 IIP),\IR R:: FÇ,IF

Herposiphonia secunda (C. Agardh) Ambromm

f. /enella (C. Agardh) Wynne

Laurencia papi/Iosa (C. Agardh) Greville

Vida/ia obtusi/oba (Mertens ex C. Agardh) J.

Agardh

9

5,gel0

7,8elO

0T(TEj, 11I, PII

0T(TEj, III,~, \IR

~,~cr,1E)

EP

R::

R::

M3,MA,FÇ

M3,MA

M3,MA, FÇ,IF

Legenda - Praias: 1 - Barra, 2 - Ondina, 3 - Rio Vermelho, 4 - Amaralina, 5 - Pituba, 6 - Jardim de Alah, 7 - Boca do

Rio, 8 - Patamares, 9 - Placafor, 10 - Itapoã. Período estacionallEstágio reprodutivo: OT - outono, IV - inverno, PV

_ primavera, VR - verão, TE - tetraspórico, CT - cistocárpicos, CA - corpos anteridiais. Substrato: RC - rochoso, AR ­

arenoso, EP - epífita. Zonação: MB - modo batido, MA - moderadamente agitado, pç - poça, IF - infralitoral.

CONTINUAÇÃO DA TABELA 1

I
CERAMIALES

CERAMIACEAE

Cen/roceras c/avu/a/um (C. Agardh) in Kuntl

I
6e7

I
OT,P.{TE)

I
FC

I
MVoM

Spyridia hypnoides (Bory de Saint-Vincent) 7e8 OT(TE),N,PV FC ~Mo\

Papenfuss

Wrangelia argus (Monlagne) Montagne I 2,5e9 I Ml'F),f'4~ I FC I ~Mo\

RHOOOMELACEAE

Acanthophora muscoides (Linnaeus) Bory 7e8 MTE,CT), f'4TE,CT) FC ~Mo\

A. spicifera (Vahl) Borgesen 4,5,6,7,ge10 OT,~f'4TE,~ FC,EP ~Mo\FY

Amansia mu//ifida Lamouroux 1,2,6,7,8e9 OT(TE), Ml'F),P.{TE),~ FC,EP ~Mo\FY

Bos/rychia binderi Harvey 9 0T{TEj,~ FC Mo\
~
VI Bryo/hamnion seaforthii (Tumer) Kützing 1,2,6,7,8,ge10 IIP),P.{TE), \IR FC,.AR ~Mo\FÇ,1F

B. /rique/rum (S.G. Gmelin) Howe 2,4,5,6,7,8,ge10 OT,MTE,CT), P.{TE) FC ~Mo\FY,1F

Digenea simplex (Wulfen) C. Agardh 1,6,7,8e10 OT(TE), N, PV,~CT) FC ~Mo\FY

Dip/erosiphonia dendri/ica (C. Agardh) Schmitz 10 OT(CT), N, f'4CT) EP ~F

Enan/ioc/adia duperreyi (C. Agardh) Falkenberg ge10 IIP),\IR FC FÇ,IF

Herposiphonia secunda (C. Agardh) Ambromm

f. /enella (C. Agardh) Wynne

Laurencia papillosa (C. Agardh) Greville

Vida/ia oblusi/oba (Mertens ex C. Agardh) J.

Agardh

9

5,ge10

7,8elO

OT(TE), IV, PV

0T{TEj, N, P.{TE),VR

Ml'F), f'4cr, 'TE)

EP

FC

FC

~Mo\FY

~Mo\

~Mo\FÇ,1F

Legenda - Praias: 1 - Barra, 2 - Ondina, 3 - Rio Vermelho, 4 - Amaralina, 5 - Pituba, 6 - Jardim de Alah, 7 - Boca do
Rio, 8 - Patamares, 9 - Placafor, 10 - Itapoã. Período estacionalJEstágio reprodutivo: OT - outono, IV - inverno, PV
_primavera, VR - verão, TE - tetraspórico, CT - cistocárpicos, CA - corpos anteridiais. Substrato: RC - rochoso, AR ­
arenoso, EP - epífita. Zonação: MB - modo batido, MA - moderadamente agitado, pç - poça, IF - infralitoral.



TABELA 2 - Relação do epifitismo entre os táxons estudados no município de

Salvador, Bahia, Brasil

ALGA EPíFITA

Diaenea simCJlex Gelídiella acerosa AmDhiroa anastomosans

A. fragilíssima, Hypnea cervicornis,

'. H, musciformis, Acanthophora spicifera,

Jania adhaerens, Uiva fasciata, U. lactuca,

Dictyopteris delícatula e Halíptilon subulatum,

Amphiroa beauvoisií Gelídiella acerosa e Halíptí/on subulatumo

Gelídiella acerosa Halímeda opuntia, Dictyopteris delicatu/a,

o' Amansia multifida, Hypnea musciformis,

H. spinella, Ho cervicornis e Ghampia feldmanN,

Halímeda opuntia Amphiroa anastomosans e Acanthop!J0ra

--.J
spiciferao

Godium intertextum Amphiroa anastomosans,

Amphiroa anastomosans Geramium sp,

Amphiroa fragilíssima Anadyomene stellata,

Acanthophora spicifera Jania adhaerens e Hypnea cervjcornis,

Jania adhaerens Uiva fasciata e Hypnea musciformis,

Dictyopteris justhií Jania pumilla.

Sargassum polyceratium Hypnea cervicornis.
~

Bryothamnion seafrothií Hypnea cervicornis, H. musciformis, H,

spinella, Acanthophora spicifera, Uiva /actuca,

U. fasciata, Dictyopteris delícatula,

Jania adhaerens e Herposiphonia secunda

t, tenella,

Bryothamnion triquetrum Hypnea cervicornis, H, musciformis,

Golpomenia sinuosa, Uiva fasciata, U. lactuca e

Dipterosiphonia dendritica,

Acanthophora muscoides Hypnea musciformis.

Botryocladia occidentalís Hypnea musciformis e Dictyopterisde/icatu/a.

Gelídiopsis gracilís Hypnea musciformis,

Vidalia obtusiloba Hypnea musciformis e Dictyopteris delicatu/a.

Amansia multifida Hypnea musciformis.

Gigartina teedií Bryopsis pennata,

Valonia ventricosa Herposiphonia secunda t, tenella

Laurencia papillosa Hypnea musciformis,
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FIGURA 1 - Mapa com á localização das praias inventariadas.
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